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REFLEXÃO CATEQUÉTICA 
O Espirito Santo Congregador 

 
1- O ESPIRITO SANTO NO SEIO DA TRINDADE 

 
 “Aquele que é o Pai não é o Filho, e aquele que é o Filho não é o Pai, nem o Espírito Santo é aquele que 
é o Pai ou o Filho” (XI Concílio de Toledo, 675, DS 530). 
 
Ou seja: Este é o Mistério da Santíssima Trindade. Mas, às vezes dá-se nos a impressão de que alguns 
mistérios são “mais misteriosos” que outros. Este da Santíssima Trindade, por exemplo. Realmente 
não é nada fácil, dentro de nossa lógica humana, aceitar, sem uma certa inquietude, a realidade de três 
pessoas num só Deus.  
 
As três pessoas divinas, por si, já são um mistério: O Espirito Santo mais Misterioso: Das três, 
porém, a mais “misteriosa” é, por assim dizer, a pessoa do Espírito Santo. Porque Ele não tem um rosto 
(como o Cristo), não tem uma imagem (como a que fazemos do Pai), não tem um “sinônimo” a que 
possamos nos agarrar. De fato, o Espírito veio até nós de modo misterioso, sutil, “interior”. E não há 
nenhum mal em termos mais dificuldades em entendê-Lo. O que não podemos permitir é que, diante 
desta maior dificuldade em compreendê-Lo, acabemos por rejeitá-Lo a um segundo plano em nossa 
espiritualidade, deixando-O “de lado” em nossas orações, em nossa devoção, em nosso relacionamento 
com a Trindade.  
 
Só ousamos falar desse mistério – coisa que jamais descobriríamos por nós mesmos – porque Deus 
tomou a iniciativa em revelá-lo a nós, e, pacientemente, através dos séculos, foi gradativamente 
partilhando conosco a Sua própria vida íntima e misteriosa. E se Deus se revelou em três pessoas, é 
porque é da vontade dele que nós O conheçamos e O amemos  
 

2- NO AT O ESPIRITO SANTO APARECE COMO  PROMESSA DO PAI 

Dar-vos-ei um coração novo e infundirei um espírito novo. (Ez 36,26) Serão batizados no Espírito Santo 
dentro de poucos dias. (AT 1,5) ...a promessa do Meu Espírito Santo é para o vosso tempo... 24.10.1991 

• Dias hão de vir - oráculo do Senhor - em que firmarei nova aliança com as casas de Israel e 
de Judá. Será diferente da que concluí com seus pais no dia em que pela mão os tomei para 
tirá-los do Egito, aliança que violaram embora eu fosse o esposo deles. Eis a aliança que, 
então, farei com a casa de Israel - oráculo do Senhor: Incutir-lhe-ei a minha lei; gravá-la-ei 
em seu coração. Serei o seu Deus e Israel será o meu povo. 34.Então, ninguém terá encargo 
de instruir seu próximo ou irmão, dizendo: Aprende a conhecer o Senhor, porque todos me 
conhecerão, grandes e pequenos - oráculo do Senhor pois a todos perdoarei as faltas, sem 
guardar nenhuma lembrança de seus pecados. Jr.31,31-34 

• Derramarei sobre vós águas puras, que vos purificarão de todas as vossas imundícies e de 
todas as vossas abominações. Dar-vos-ei um coração novo e em vós porei um espírito novo; 
tirar-vos-ei do peito o coração de pedra e dar-vos-ei um coração de carne. Ez 36,25-26 

• Porque derramarei água sobre o solo sequioso, fá-la-ei correr sobre a terra árida, 
derramarei meu espírito sobre tua posteridade, e minha bênção sobre teus rebentos. Is 44,3 

• Depois disso, acontecerá que derramarei o meu Espírito sobre todo ser vivo: vossos filhos e 
vossas filhas profetizarão; vossos anciãos terão sonhos, e vossos jovens terão visões. 
2.Naqueles dias, derramarei também o meu Espírito sobre os escravos e as escravas. 3.Farei 
aparecer prodígios no céu e na terra, sangue, fogo e turbilhões de fumo. Jl 3,1-3 
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3- PLENITUDE DO ESPÍRITO SANTO, SINAL DA NOVA ALIANÇA. 

Jesus confirma e torna precisa a Promessa do Pai feita desde o antigo testamento e nos tempos do 
desterro da Babilônia. Jesus garante que pelo poder de Deus derramado sobre os que creem, realizar-
se-á no coração e na vida dos discípulos de Jesus uma vida nova e abundante: purificação, mudança 
de coração, fidelidade á aliança, capacidade de conhecer a Deus, povo congregado e unido, 
testemunha do ressuscitado e ungidos pelo poder do espírito santo. 

Na antiga aliança não aparece o caráter pessoal da pessoa do Espírito santo, como pessoa distinta na 
unidade da Trindade. Encontramos manifestação do poder de Deus somente em algumas pessoas com 
missão especial no povo de Deus: Moisés números 27, 15-23; os juízes e Davi 2 Samuel 23, 1-20 e 
os profetas Neemias 9,30. 

Na nova aliança não somente para alguns privilegiados, mas para todos os que crerem em Jesus 
como messias como filho de Deus salvador. Homens e mulheres jovens e anciãos profetizarão seus 
filhos e vossos jovens terão visão Joel 3,1-2 essa plenitude começa desde o princípio da vida nova. 
Cumpre-se assim o desejo ardente de Moisés “quem dera que todo o povo em Israel fosse profeta”. 

Vemos na nova aliança que, o espírito santo além de ser aquele que opera continuamente na missão 
de Jesus é o primeiro fruto de seu sacerdócio e de seu senhorio, exaltado á direita do pai ele recebeu 
do pai o Espírito santo prometido e o deu aos seus discípulos, aqueles que nele creram. O próprio 
Jesus ratifica e torna precisa todas as promessas do Pai, quanto ao Espírito Santo, O revela como 
pessoa, fala de sua presença e ação multiforme. 

João 14,16-17; João 7,39 Esses dois textos parecem desconcertantes, pois, revelam por um lado 
parecia que o Espírito Santo não estava presente antes da ressurreição, por outro lado, Jesus 
promete dar o Espírito Santo que já está e mora nos discípulos de Jesus. 

• O Dom Do Espirito O evangelista são Lucas nos apresenta cinco casos onde relata o 
derramamento do Espírito Santo e sua manifestação sensível com carismas e poder: 

• Maria e os apóstolos no cenáculo: Chegando o dia de Pentecostes, estavam todos reunidos 
no mesmo lugar.  De repente, veio do céu um ruído, como se soprasse um vento impetuoso, e 
encheu toda a casa onde estavam sentados.  Apareceu-lhes então uma espécie de línguas de 
fogo que se repartiram e pousaram sobre cada um deles.  Ficaram todos cheios do Espírito 
Santo e começaram a falar em línguas, conforme o Espírito Santo lhes concedia que falassem. 
At.2,1-4 

• A comunidade incipiente de Jerusalém Agora, pois, Senhor, olhai para as suas ameaças e 
concedei aos vossos servos que com todo o desassombro anunciem a vossa palavra. Estendei 
a vossa mão para que se realizem curas, milagres e prodígios pelo nome de Jesus, vosso santo 
servo!  Mal acabavam de rezar, tremeu o lugar onde estavam reunidos. E todos ficaram 
cheios do Espírito Santo e anunciaram com intrepidez a palavra de Deus. At. 4,29-31 

• Os samaritanos Os apóstolos que se achavam em Jerusalém, tendo ouvido que a Samaria 
recebera a palavra de Deus, enviaram-lhe Pedro e João. Estes, assim que chegaram, fizeram 
oração pelos novos fiéis, a fim de receberem o Espírito Santo,  visto que não havia descido 
ainda sobre nenhum deles, mas tinham sido somente batizados em nome do Senhor 
Jesus. Então os dois apóstolos lhes impuseram as mãos e receberam o Espírito Santo. At. 
8,14-17 
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• E os gentios da casa de Cornélio Estando Pedro ainda a falar, o Espírito Santo desceu sobre 
todos os que ouviam a (santa) palavra. Os fiéis da circuncisão, que tinham vindo com Pedro, 
profundamente se admiraram, vendo que o dom do Espírito Santo era derramado também 
sobre os pagãos; pois eles os ouviam falar em outras línguas e glorificar a Deus. At. 10,44-
46 

• E os gentios da casa de Éfeso Enquanto Apolo estava em Corinto, Paulo atravessou as 
províncias superiores e chegou a Éfeso, onde achou alguns discípulos e indagou 
deles:  Recebestes o Espírito Santo, quando abraçastes a fé? Responderam-lhe: Não, nem 
sequer ouvimos dizer que há um Espírito Santo!  Então em que batismo fostes batizados? 
Perguntou Paulo. Disseram: No batismo de João. Paulo então replicou: João só dava um 
batismo de penitência, dizendo ao povo que cresse naquele que havia de vir depois dele, isto 
é, em Jesus.  Ouvindo isso, foram batizados em nome do Senhor Jesus. E quando Paulo lhes 
impôs as mãos, o Espírito Santo desceu sobre eles, e falavam em línguas estranhas e 
profetizavam. At. 19,1-6. 

O Espírito Santo se manifesta com Sinais imediatos e efeitos permanentes. 

• Os sinais imediatos relatados, sobretudo em atos dos apóstolos são: testemunho ungido e 
com poder: Profecias que são mensagens vindas de Deus e sendo dadas em nome de Deus. 
Línguas: a mensagem de Deus que é dada com poder em idiomas estrangeiros, ou como 
louvor em palavras inteligíveis; Euforia: como se tivessem embriagados; e o temor, o vento 
impetuoso e fogo. É desse modo que se comprova o cumprimento da promessa do Pai relatada 
em Lc. 24,49” Eu envio a vocês a promessa de meu Pai; mas fiquem na cidade até serem 
revestidos do poder do alto... Pois João batizou com água, mas dentro de poucos dias vocês 
serão batizados com o Espírito Santo ... . Mas receberão poder quando o Espírito Santo 
descer sobre vocês, e serão minhas testemunhas em Jerusalém, em toda a Judeia e Samaria, 
e até os confins da terra".At.1,5.8 a promessa se torna dom já cumprido com o qual se 
consuma e culmina a obra de Jesus. 

• Efeitos Permanentes Do Espírito: mais do que os efeitos imediatos são esses efeitos 
permanentes que deveriam se manifestar sempre como consequência natural do dom do 
Espírito Santo: Impulso missionário, comunidade cristã, carismas para a edificação e 
caminhar no Espírito. 

• Impulso Missionário: esse é um dos primeiros frutos de pentecostes, o testemunho ungido e 
gasoso, a saída missionária até os confins da terra. Língua de fogo para o louvor e também 
para proclamar a boa nova de Deus. Pentecostes é, sobretudo para a missão, como condição 
para darmos testemunha de Jesus com palavras usando toda oportunidade e para o impulso e 
compromisso apostólico e missionário. Somente com o Espírito Santo derramado em 
abundancia temos paixão missionária que é chave para a tarefa missionária da Igreja; 
somente com o Espírito derramado em abundancia temos a paixão inflamada e a entrega plena 
á missão. 

• Vassula dá este Testemunho: O poder interior da Minha Igreja é o Meu Espírito Santo 
Abril, de 15.04.1991 Senhor, vinde a nós, na plenitude da Vossa Força, com o Vosso Espírito 
Santo, pois, Terníssimo Abba, como Vós glorificastes o Vosso Filho e o Vosso Filho Vos 
glorificou, assim chegou a hora de o Vosso Espírito Santo de Verdade glorificar o Vosso 
Filho. Demonstrai ao mundo que a Vossa Palavra é algo de vivo e ativo, e não simplesmente 
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palavras escritas no papel. Que o Vosso Espírito Santo converta o coração dos pais aos filhos 
e o coração dos filhos aos pais (Ml 3,24). 

As Escrituras nunca mentem. Foi dito que, nos últimos dias que estão para vir, os homens irão 
manter a aparência exterior da religião, mas negarão a sua força Interior (2 Tm 3,5). Ah! Meus 
bem-amados! No Meu regresso, encontrarei ainda um pouco de fé? 

 - O poder interior da Minha Igreja é o Meu Espírito Santo, vivo e ativo nela; como um coração 
num corpo, o Meu Espírito Santo é o Coração do Meu Corpo que é a Igreja; 

 - o poder interior da Minha Igreja é o Meu Espírito Santo, Que dá em profusão e distribui os 
Seus dons e as Suas graças, de modo a que a Igreja deles beneficie; 

- o poder interior da Minha Igreja é o Meu Espírito Santo, a Memória da Minha Palavra, Que 
nada revela de novo, mas faz recordar as mesmas instruções dadas pelo próprio Espírito; 

- o poder interior da Minha Igreja é o Meu Espírito Santo, Que vos transfigura, vos eleva e vos 
transforma em verdadeiras cópias de Mim Mesmo; 

- o poder interior da Minha Igreja é o Meu Espírito Santo, a Vida, o Sopro que vos mantém 
vivos e faz com que o vosso espírito Me deseje, chamando-Me "Abba". Minha filha, se recusas 
e suprimes os Dons do Meu Espírito Santo, que serviços poderá tu realizar e oferecer-Me? Não 
sejais como os cadáveres que conservam o aspecto exterior da religião, mas recusam o seu poder 
interior com fúteis especulações, limitando-Me, assim, na Minha Divindade. Não impeçais 
aqueles que, como criancinhas, vêm a Mim, vivendo uma vida de devoção ao Espírito Santo. 
Sou Eu Mesmo que os chamo às núpcias do Meu Espírito Santo. 

• A comunidade cristã é uma segunda demonstração de um efeito permanente do Espírito: 
o fruto imediato e permanente de pentecostes é essa realidade extraordinária: A comunidade 
Cristã, fruto da vida nova em Jesus e da presença ativa do poder do Espírito Santo. O Espírito 
Santo vinculo de unidade e de amor entre o pai e o Filho realiza como primeiro efeito a 
comunidade a partir da experiência de encontro pessoal com Jesus, com um relacionamento 
íntimo com o Senhor, suas características são: Comunidade orante, comunidade unida, 
comunidade testemunha. 
 

 Comunidade orante: todos os dias frequentavam o templo com mesmo Espírito para orar e 
anunciar Jesus reunia-se também nas casas: para louvar a Deus, para o ensinamento dos 
apóstolos, para a fração do pão, edificando uns ao outros em verdadeira comunhão. Esse fruto 
imediato e concreto da assistência do Espírito santo é centralidade em Cristo. Dai brota a 
vitalidade da comunidade Cristã. 
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 Comunidade unida: Koinonia é uma palavra grega para designar o que a gente conhece como 
comunhão. Comunhão íntima, solidariedade, participação e companheirismo. Essa comunhão 
era fruto imediato do Espírito Santo, pois, somente o Espírito Santo congrega a comunidade 
e a mantém unido. Um só coração e uma só alma, os atos dos apóstolos nos revela que eram 
um só coração e uma só alma.  

 “A multidão dos fiéis era um só coração e uma só alma. Ninguém dizia que eram suas as 
coisas que possuía, mas tudo entre eles era comum.  Com grande coragem os apóstolos 
davam testemunho da ressurreição do Senhor Jesus. Em todos eles eram grande a 
graça.  Nem havia entre eles nenhum necessitado, porque todos os que possuíam terras e 
casas vendiam-na, e traziam o preço do que tinham vendido e depositavam-no aos pés dos 
apóstolos. Repartia-se então a cada um deles conforme a sua necessidade.” At.4,32-34;  

 Todos os fiéis viviam unidos e tinham tudo em comum.  Vendiam as suas propriedades e os 
seus bens, e dividiam-nos por todos, segundo a necessidade de cada um. Unidos de coração 
frequentavam todos os dias o templo. Partiam o pão nas casas e tomavam a comida com 
alegria e singeleza de coração, louvando a Deus e cativando a simpatia de todo o povo. E o 
Senhor cada dia lhes ajuntava outros que estavam a caminho da salvação. At.2,44-47; 
  

 Comunidade testemunha: o testemunho ungido e com poder foi uma resposta dada á oração 
da primeira comunidade que assim orou: “Agora, pois, Senhor olhe para as suas ameaças e 
concedei aos vossos servos que com todo o desassombro anunciem a vossa 
palavra. Estendei a vossa mão para que se realizem curas, milagres e prodígios pelo nome 
de Jesus, vosso santo servo! 31 Mal acabavam de rezar, tremeu o lugar onde estavam 
reunidos. E todos ficaram cheios do Espírito Santo e anunciaram com intrepidez a palavra 
de Deus” At. 4,29-31. 

 Com grande coragem os apóstolos davam testemunho da ressurreição do Senhor Jesus. Em 
todos eles era grande a graça. At. 4,33;  

 E todos os dias não cessavam de ensinar e de pregar o Evangelho de Jesus Cristo no templo 
e pelas casas. At.5,42 

 
4- O PAPEL DO ESPÍRITO SANTO EM NOS CONDUZIR A UMA UNIFICAÇÃO 

ESPIRITUAL (Por Vassula Ryden) 

É somente o Espírito Santo de graça que pode fazer a Igreja progredir rapidamente para a unificação 
fazendo-nos superar nossos temores de seguirmos adiante. O Espírito Santo está aí para queimar até as 
raízes tudo o que nos mantém divididos e nos retarda no ato de união. O maligno, evidentemente, está 
certo disto e continua criando sublevações ali onde normalmente não aconteceriam, de maneira atroz 
obstruindo o trabalho da Igreja e fazendo retardar a unificação. É por isso que eu acho que é muito 
importante submeter-se ao Espírito Santo e dar mais atenção aos carismas que Ele dá à Igreja. 
Devemos parar de extinguir o fogo do Espírito Santo que pode iluminar o interior da Igreja. No entanto, 
é importante deixar-nos dirigir pela graça e não pelo medo. Deixem que o Espírito Santo seja como uma 
Parusia dentro da Igreja. 

O Corpo de Cristo, a Igreja, como sabemos, sempre cresce através do Espírito Santo e continuará 
a crescer até o último Dia, porque Cristo é a rocha, o construtor da Igreja, bem como o Pastor do Seu 
povo. Cristo é o Sacerdote Supremo sobre toda a Sua Casa, esta Casa que o homem impiedosamente 
dividiu na sua falta de amor. A beleza e a glória e o fruto que uma vez Ele nos deu no começo da sua 
existência, está caindo agora como frutos apodrecidos. Se isto está errado, onde está a Igreja Apostólica 
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na sua avidez de testemunhar o Cristo, para deixar-se colocar sobre o altar do martírio, para humilhar-
se a si mesma na arena da vergonha e da dor ao invés de negar o Cristo? Onde está aquela fé fervorosa 
de discípulos que queimava com desejos de uma evangelização global?  

Ó, Cristo, quantas vezes mais o Vosso Precioso Corpo deve ser perfurado e lancetado e fragmentado 
antes que nos demos conta de que podemos ter dividido o Vosso Corpo como instrumentos do 
próprio "divisor". Nós o fizemos involuntária e desgraçadamente. Ajudai-nos a encontrar e a 
preservar aquele resto tão sagrado que se chama Vossa Igreja. Ajudai-nos a unifica-la novamente. 
Uma Igreja unificada determinada a receber a Vossa Segunda Vinda como uma revelação universal. 

Embora saibamos que existe um abismo ontológico entre o Espírito Santo e nós, ele pode ser removido 
pelo Espírito Santo e Ele pode nos elevar para nos mostrar que o verdadeiro Cristão é aquele que é 
indivisivelmente cristão, e que a verdadeira união espiritual acontece e acontecerá no coração. A 
unificação não acontecerá pela letra, mas pelo Espírito. 

Na verdade, com relação ao quanto nós esperamos da Igreja, com relação a como vemos as suas falhas e 
os seus triunfos, com relação à Cruz da unificação que pusemos nos seus ombros, afinal, sabemos por 
experiência que esta Cruz será levada pelos puros de coração. Se estivermos decididos agora pela 
unificação, então devemos abrir os nossos corações e receber aquelas almas que nos são dadas pelo 
Espírito Santo. Quando nós finalmente tivermos acreditado que são os puros de coração os que desejam 
carregar a Cruz da unificação nos seus ombros, então teremos um campo completamente aberto no qual 
podemos começar a semear as sementes de uma verdadeira unificação Cristã que converterá o mundo e 
o perfumará. As igrejas devem permitir ao Espírito Santo, que é a fonte interior da unificação Cristã, que 
as renove e perfume em primeiro lugar, depois, por sua vez elas perfumarão nações após nações, fazendo-
as unificarem-se na Verdade, perfumando, portanto, o Corpo Místico de Cristo. Então as igrejas, 
especialmente nossa Igreja Ortodoxa, deve ter o cuidado de não extinguir o Espírito e perseguir a 
variedade de Dons que Ele distribui para o verdadeiro bem da Igreja, mas que permita que a Sua Chama 
purifique e reaviva o interior da Igreja para faze-la progredir numa unificação espiritual. 

O Espírito Santo chama para as Suas Bodas e também para a unificação e diz:  Reza para que Eu, a 
absoluta plenitude de Deus, a expressão do vosso espírito, a luz dos vossos olhos, desça ao meio 
de vós, para mostrar ao mundo como estava no erro, para mostrar às igrejas a iniquidade da sua 
divisão e como - embora eles declarem diariamente que há senão um só Senhor, uma só fé, um 
só batismo e um só Deus que é Pai de todos, acima de todos, através de todos e em todos - elas 
faltam à caridade uns para com os outros. Nós não podemos dizer: "tu fizeste tudo para 
preservar a União que Eu te ofereci no princípio quando eras ainda uma criança e estavas ainda 
nos Meus braços. Hoje, tu dizes: "eu já não sou uma criança e posso caminhar por mim próprio" 
e, a partir de então, tu abandonaste o Meu abraço e habituaste os teus passos a percorrer o teu 
próprio caminho... Oh, filhos de Deus Pai! fruto do Filho! Minha Cidadela e Minha Esposa! O 
teu perfume abandonou-te... haverá ainda em ti alguns sobreviventes, quando eu descer em 
plena força? (9.11.94) 

Acho que também já é tempo de pararmos de criar novos Getsêmani para Nosso Senhor. Ao contrário, 
vamos colocar grinaldas de amor na Cabeça de Nosso Senhor. Terminarei dizendo que a unificação virá 
somente quando todos começarmos verdadeiramente a amar Jesus Cristo. 

 

https://tlig.org/pt/messages/888/

